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O ex-ministro Mário Hen-
rique Simonsen defendeu a 
maior flexibilidade do siste-
ma de preços e salários, eli-
minando os diferentes tipos 
de indexação e intervenção 
do governo na economia, de 
forma a tornar menos rígi-
da a inflação brasileira. Sua 
sugestão, que inclui a livre 
negociação dos salários, foi 
feita ao comentar alguns 
dos aspectos comuns entre 
a estratégia norte-
americana de combate à in-
flação e as diferentes políti-
cas adotadas no Brasil nos 
últimos anos. Ele foi convi-
dado pela Bolsa de Valores 
do Rio de Janeiro para par-
ticipar de um painel com o 
ex-secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Wil-
liam Simon, quando fez 
uma comparação do proble-
ma da inflação nos dois 
países. Neste sentido, disse 
que "todos detestam a infla-
ção, mas gostam de suas 
causas" e que há um perío-
do de transição entre as me-
didas adotadas e seus efei-
tos, durante o qual é preciso 
ter muita paciência, pois 
"não há terapia instantâ-
nea, não é como uma aspiri-
na, que, se imagina, fará 
efeito imediato". 

FASES' 
Segundo o ex-ministro, o 

combate à inflação é doloro-
so, "não se faz uma omelete 
sem quebrar ovos, e, até se 
chegar à terra prometida, 
deve-se passar por várias 
fases, a começar pela queda 
dos juros, depois pela redu-
ção da atividade econômi-
ca, pela melhoria do balan-
ço de pagamentos e, final-
mente, pelo menor ritmo de 
crescimento de preços". 

Ainda em relação à maior 
flexibilidade do sistema de 
preços e salários, reconhe-
ceu que a correção monetá-
ria tem um sentido positivo 
numa economia com infla-
ção crônica e que sua elimi-
nação precisa ser acompa-
nhada de um mecanismo 
substituto. Para ele, esse 
mecanismo pode ser a liber-
dade de juros, muito embo-
ra para os prazos longos nas  

operações financeiras esse 
substituto seria uma refe-
rência interbancária para 
os sucessivos reajustes das 
taxas de juros. Segundo Si-
monsen, um sistema de pre-
ços e salários livre torna a 
inflação sensível às expec-
tativas. 

SIMON 
William Simon, por sua 

vez, restringiu-se a discutir 
a situação norte-
americana, afirmando que 
o problema da inflação é 
mais politico do que econô-
mico, e seu combate é ques-
tão vital para a sobrevivên-
cia do sistema econômico. 
"Muitos países sucumbi-
ram à inflação", disse ele, 
frisando que, embora impo-
pular, a política do presi-
dente Reagan conta com 
ampla confiança de todos. 

Simon acha ainda que a 
condição fundamental para 
o combate à inflação é a dis-
ciplina de todos, a partir do 
próprio governo. E, respon-
dendo a perguntas, 
mostrou-se contrário a 
qualquer tipo de indexação 
na economia e participação 
do estado. "Essa participa-
ção do estado reduz o nível 
de emprego, a taxa de cres-
cimento do PIB — os exem-
plos europeus confirmam 
essa hipótese — e geram in-
flação." 

Lembrou, também, que 
não acredita que os aumen-
tos dos preços do petróleo 
sejam a causa da inflação, 
pelo menos no caso ameri-
cano. Finalmente, contes-
tou a afirmação levantada 
pelo auditório, segundo a 
qual a política de combate à 
inflação deve levar em con-
ta o estágio de desenvolvi-
mento do país e as necessi-
dades de emprego, afirman-
do que ele não considera o 
Brasil um país do Terceiro 
Mundo. O Brasil é, segundo 
ele, um país em muitos as-
pectos desenvolvido e pode 
ser classificado num grupo 
especial de países que pou-
co tem a ver com o Terceiro 
Mundo. Mas, de um modo 
geral, a política é a mesma. 
"Não há outro remédio, é 
preciso disciplina e uma 
política monetária eficien-
te." 


